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Frentistas ainda não têm reajuste salarial após seis reuniões
A campanha salarial de 2023 dos

empregados dos postos de com-
bustíveis, lojas de conveniência,
lava-rápidos, estacionamentos e
garagens de Juiz de Fora e Região,
iniciada no dia 12 de setembro do
ano passado, quando foi realizada
a assembleia geral da categoria
que aprovou a pauta de reivindica-
ções dos trabalhadores que come-
çou a ser negociada com o Sindi-
cato patronal no dia 30 de outubro
(data da primeira rodada de nego-
ciação), ainda continua sem defini-
ção mesmo depois da realização de
seis reuniões entre as partes no
período de quase cinco meses.

O Sindicato dos Trabalhadores
em Postos de Serviços de Combus-
tíveis e Derivados de Petróleo de
Juiz de Fora e Região – SINTRA-
POSTO-MG (que representa esses
trabalhadores nesta Cidade e na
Região), os outros Sindicatos de
frentistas de Minas Gerais e a Fe-
deração Nacional dos Empregados
em Postos de Serviços de Combus-
tíveis e Derivados de Petróleo –
FENEPOSPETRO realizaram no
dia 19 de março a sexta rodada de
negociação com o Sindicato do
Comércio Varejista de Derivados de
Petróleo do Estado de Minas Ge-
rais - MINASPETRO, objetivando
a celebração da nova Convenção
Coletiva de Trabalho da categoria
para fixação de aumento salarial,
com estabelecimento dos novos
valores do salário-base da classe,
da cesta básica de alimentos e da
PLR (Participação nos Lucros e
Resultados) das empresas, além de
vários outros benefícios, como, por
exemplo, a concessão de tíquete-
refeição aos trabalhadores, confor-

me o pedido feito pelas entidades tra-
balhistas em sua pauta de reivindi-
cações encaminhada em setembro
ao Sindicato patronal.

Iniciada às 14h35min, com uma
hora e cinco minutos de atraso, a
sexta reunião, que aconteceu na
sede do MINASPETRO, em Belo
Horizonte, terminou às 17h04min. Os
representantes da classe patronal
não apresentaram nova proposta

para tentativa de acordo para celebra-
ção da nova Convenção, mantendo a
mesma proposta apresentada na reu-
nião anterior, realizada no dia 22 de fe-
vereiro.

Para o presidente do SINTRAPOS-
TO-MG, Paulo Guizellini, a proposta do
MINASPETRO apresentada na quinta
e na sexta rodadas de negociação (3,1%
de reajuste salarial; 3,1% de reajuste
no atual valor da cesta básica de ali-

mentos, que passaria, então, a ser
de R$ 175,00; e fixação do valor de
apenas R$ 100,00 para a PLR) “não
atende às mínimas necessidades dos
frentistas e representa mais arrocho
salarial, razão pela qual foi veemen-
temente rejeitada por todos nós, re-
presentantes dos trabalhadores”. Se-
gundo Guizellini, “já houve seis reu-
niões, mas nenhuma proposta digna
de aceitação”.

“Trabalhadores estão sendo tratados como escravos” - afirma Guizellini
Diante da dificuldade de acor-

do, após duas horas e meia de ne-
gociação, os representantes dos
frentistas e os da classe patronal
resolveram marcar nova reunião.
Os representantes dos trabalhado-
res queriam que a nova rodada de
negociação fosse agendada para
os próximos dias, ainda no mês de
março, mas o MINASPETRO dis-
se que só podia se reunir nova-
mente com as entidades sindicais
dos trabalhadores no dia 11 de
abril. Isso levou Guizellini a afir-
mar: “Ao agendar novo encontro
somente lá para o próximo mês, o
Sindicato patronal mostra que os
trabalhadores dos postos estão
sendo tratados como escravos,
não recebendo reajuste salarial
para o devido sustento de si pró-
prios e de suas famílias, sendo que
o MINASPETRO é o único causa-
dor do atraso das negociações”.

Guizellini disse que conta com

O presidente do SINTRAPOSTO-MG, Paulo Guizellini (o 2º da direita para a esquerda), tendo à sua esquerda o
advogado João Batista de Medeiros, participando da 6ª reunião com a Comissão Negociadora do MINASPETRO
(à esquerda), na sede do Sindicato patronal, em Belo Horizonte, no dia 19 de março
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o apoio de todos os trabalhadores
representados pelo
SINTRAPOSTO-MG na luta por
melhorias salariais e melhores con-
dições de vida e de trabalho para
toda a classe. “Só a união faz a for-
ça e é dela que estamos sempre
precisando, principalmente nesta
hora difícil de negociação da nova
Convenção Coletiva de Trabalho da
categoria, quando o apoio dos tra-
balhadores à nossa luta é extrema-
mente necessário para que possa-
mos ter mais força na mesa de ne-
gociação” – assinalou o sindicalis-
ta.

Maiores informações sobre a cam-
panha salarial da categoria podem ser
obtidas na Secretaria do Sindicato, na
Rua Halfeld, nº 414, sala 609, Centro
de Juiz de Fora, ou pelos telefones (32)
3216-3181 e 3213-7565 ou pelo e-
mail da entidade

 

(sintrapos-
tomg@gmail.com) ou também pelo
WhatsApp (9-9817-5252).

* Além do SINTRAPOSTO-MG, participam da
negociação coletiva com o MINASPETRO todas
as entidades que representam os demais em-
pregados dos postos de combustíveis neste Es-
tado, as quais estão atuando em conjunto, com
pauta de reivindicações unificada, e são as se-

guintes: FENEPOSPETRO; Sindicato de
Belo Horizonte e Região; Sindicato de Muriaé
e Região; Sindicato de Poços de Caldas e
Região; Sindicato de Uberaba e Região; e
Sindicato do Triângulo Mineiro e Alto
Paranaíba.
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Sindicato vai ao Ministério Público e à Justiça
contra empregadores que praticam condutas antissindicais

O Sindicato dos Empregados em
Edifícios e nas Empresas de Com-
pra, Venda, Locação e Administra-
ção de Imóveis Comerciais e Resi-
denciais de Juiz de Fora - SINDE-
DIF-JF vai fazer representação ao
Ministério Público do Trabalho, para
a instauração de inquérito civil, e
também entrar com ação na Justiça
contra alguns empregadores que
estão praticando condutas antissin-
dicais ao coagirem seus emprega-
dos a se oporem ao trabalho da en-
tidade.

Segundo o presidente do SIN-
DEDIF-JF, Luiz José da Silva, “o
Sindicato recebeu algumas cartas
de alguns trabalhadores que na ver-
dade foram pressionados por seus
patrões a encaminharem tais cartas
à entidade. São cartas de oposição
feitas por patrões inescrupulosos”.

Dirigentes do SINTRAPOSTO visitam bases
e veem entrosamento entre frentistas e Sindicato

O presidente do SINTRAPOSTO-MG, Paulo Guizellini (o 1º à esquerda), e
o vice-presidente da entidade, Rômulo Garbero (o 3º da esquerda para a
direita), ao lado de frentistas em um posto de combustíveis em Barbacena

O sindicalista afirma que “pode-
se constatar facilmente nessas car-
tas a existência de fortes indícios de
que é o empregador que está incen-
tivando e patrocinando o encami-
nhamento de tais cartas ao Sindica-
to, e até coagindo ou forçando seus
empregados a assinarem as mes-
mas”.

O advogado João Batista de
Medeiros, integrante do Departa-
mento Jurídico do Sindicato, expli-
ca que “o empregador que pressio-
na seu empregado a assinar tais
cartas está cometendo crime contra
a organização do trabalho previsto
no artigo 199 do Código Penal, que
prevê pena de detenção de um mês
a um ano, além de multa”.

Além disso, de acordo com o ad-
vogado, “o trabalhador vítima des-
se tipo de crime sofre danos morais,

podendo entrar com ação na Justiça
para receber do empregador indeni-
zação por danos morais em função da
prática abusiva caracterizada como
manifesta conduta antissindical, que é
a conduta ilegal do empregador que
afronta o regular exercício da ativida-
de sindical”.

Exemplificando, o jurista lembra que
duas decisões judiciais já concederam
indenizações de R$ 50.000,00 e R$
10.000,00 por danos morais a traba-
lhadores da cidade de Montes Claros
(MG) coagidos por seu empregador, a
empresa Elster Medição de Água S.A.,
a assinarem e encaminharem cartas
desse tipo ao seu Sindicato, sob pena
de serem dispensados ou não progre-
direm profissionalmente na empresa.

Luiz informa que o Departamento
Jurídico do SINDEDIF-JF está à dis-
posição dos trabalhadores que este-

jam sofrendo pressões de seus em-
pregadores: “O trabalhador que esti-
ver sendo alvo de perseguições, proi-
bições, coação ou pressão de seu pa-
trão para assinar carta desse tipo e/
ou encaminhá-la ao Sindicato, pode se
dirigir à sede da entidade, para ingres-
sar com ação na Justiça para receber
de seu empregador indenização por
danos morais”. O Sindicato fica na
Avenida Getúlio Vargas, 828, sala 603,
Juiz de Fora. E o seu telefone é 3215-
9461.

Além disso, segundo Luiz, “por se
tratar de atentado contra a liberdade
de associação sindical, o SINDEDIF-
JF vai adotar as medidas judiciais ca-
bíveis e denunciar todos os casos ao
Ministério Público do Trabalho para a
tomada de providências contra esses
criminosos, que, felizmente, são pou-
cos”.

O presidente do Sindicato dos
Trabalhadores em Postos de Servi-
ços de Combustíveis e Derivados de
Petróleo de Juiz de Fora e Região
– SINTRAPOSTO-MG, Paulo Gui-
zellini, esteve recentemente em vá-
rios postos de gasolina localizados
em Juiz de Fora e em várias outras
cidades da base territorial do Sindi-
cato.

Ele estava acompanhado de ou-
tros dois diretores da entidade,
Rômulo Garbero e Luiz Geraldo
Martinho, além do advogado João
Batista de Medeiros, que integra o
Departamento Jurídico do SINTRA-
POSTO-MG.

O objetivo da visita às bases foi
o de informar pessoalmente aos
frentistas o andamento da campa-
nha salarial da categoria e também
orientá-los acerca de seus direitos
trabalhistas.

Distribuindo boletim do Sindica-
to e exemplares do jornal “O Com-
bate” contendo notícias de interes-
se dos frentistas, os dirigentes sin-
dicais e o advogado conversaram
com muitos empregados de postos
de combustíveis sobre a constante
luta da entidade por melhorias sa-
lariais e melhores condições de tra-
balho para a classe.

Os dirigentes e o advogado do
Sindicato fizeram um trabalho de
orientação e esclarecimento aos
frentistas, colocando-os a par de
seus direitos, dissipando suas dú-
vidas e lhes informando sobre as
negociações realizadas com o
MINASPETRO (Sindicato patronal)
no sentido de conseguir reajuste
salarial, PLR (Participação nos Lu-

cros e Resultados das empresas),
cesta básica de alimentos e diver-
sos outros benefícios para a cate-
goria, como, por exemplo, a conces-
são de tíquete-refeição aos traba-
lhadores, conforme o pedido feito
pelas entidades trabalhistas em sua
pauta de reivindicações encaminha-
da em setembro ao Sindicato patro-
nal. “Vale lembrar que o tíquete-re-
feição que estamos pedindo ao
MINASPETRO para os frentistas de
Minas Gerais já é fornecido aos
frentistas em vários outros Estados
do Brasil” – afirma Guizellini.

O sindicalista ressaltou que “em
quase todos os postos visitados pelo
Sindicato, os trabalhadores se mos-
traram muito revoltados com o arro-
cho salarial causado pelos donos de
postos de gasolina”. Isso, segundo
ele, tem levado um grande número
de frentistas a preferir trabalhar em
outros setores, como, por exemplo,
o comércio e a construção civil. Além
disso, ainda de acordo com o presi-
dente do SINTRAPOSTO-MG, mui-
tos frentistas se revelaram indigna-
dos também com a demora do pro-
cesso de negociação salarial, já que
a data-base da categoria é 1º de no-
vembro e até hoje ainda não foi fe-
chado o tão esperado acordo sala-
rial. “Muitos frentistas, indignados
com esta demora causada pelo Sin-
dicato patronal e também com esse
achatamento salarial, já falam até em
paralisação de suas atividades. Isso
porque a sexta reunião era a última
esperança dos frentistas de fecha-
mento de acordo, mas não houve ne-
nhuma proposta patronal, o que
muito indignou os trabalhadores de

postos” – ressaltou o sindicalista.
Após trocar ideias com os traba-

lhadores, esclarecer suas dúvidas e
ouvir suas reivindicações, bem como
“fazer coro com suas revoltas e in-
dignações causadas pelas atitudes
da classe patronal contra os traba-
lhadores”, Guizellini se mostrou mui-
to satisfeito com a disposição da ca-
tegoria em apoiar a luta do Sindica-
to. “Esse trabalho de constante
visitação às bases, levando a dire-
ção da entidade a manter contato
pessoal, direto e permanente com
os trabalhadores, é muito importan-
te para nós e para eles também, pois
propicia um entrosamento cada vez
maior entre a direção do Sindicato
e a categoria” – disse o sindicalis-

ta.
Em seguida, ele acrescentou:

“Já que muitos trabalhadores não
podem ir ao Sindicato, a entidade
vai até o local de serviço desses
trabalhadores, levando informa-
ções e orientações e buscando a
união de todos em torno de um
objetivo comum: a conquista de
mais benefícios para toda a nossa
classe”.

Segundo Guizellini, esse trabalho,
que vem sendo realizado há muitos
anos pelo Sindicato, “tem gerado bons
frutos, fortalecendo a entidade e a ca-
tegoria, e deixando contentes os nos-
sos colegas frentistas, já que vimos a
satisfação deles ao receberem a nos-
sa visita em seus locais de trabalho”.




